
Governo de Minas faz balanço de entregas
em Saúde no primeiro semestre de 2024
Seg 12 agosto

A Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais (SES-MG) realizou, nesta segunda-feira (12/8),
um balanço das principais entregas estratégicas já concluídas pelo Governo de Minas na área de
Saúde de janeiro a julho deste ano. 

A apresentação no auditório JK da Cidade Administrativa, em Belo Horizonte, contou com a
participação de gestores e servidores de todos os setores da pasta e das 28 Unidades Regionais
de Saúde (URS).

O secretário de Estado de Saúde, Fábio Baccheretti, afirmou que o momento foi para avaliar as
ações e também reconhecer os esforços das equipes de trabalho da SES-MG, além de integrar e
monitorar os trabalhos que estão sendo realizados durante o ano. 

“O nosso objetivo é construir um Sistema Único de Saúde cada vez melhor e, para isso, estamos
olhando para o futuro. Os projetos e ações de cada subsecretaria e assessorias que estão sendo
desenvolvidos ao longo do ano buscam nortear este trabalho e permitir tornar real o SUS ideal”,
enfatizou. 

Durante o evento, as áreas técnicas da secretaria realizaram o monitoramento de entregas e
apresentaram os resultados dos projetos estratégicos destaques voltados para o SUS e para a
SES. 

Objetivos e projetos SUS

O secretário Baccheretti apresentou as entregas do semestre relacionadas aos objetivos
estratégicos do SUS. 

A Participação Social, as Redes Prioritárias, a Atenção Primária, a Urgência e Emergência e a
Linha de Cuidado Materno-Infantil foram os principais destaques. 

“O fortalecimento das parcerias da SES-MG com o Conselho de Secretarias Municipais de Saúde
de Minas Gerais (Cosems-MG) foram conquistas importantes, pois permitiu chegar a um melhor
resultado na construção das políticas públicas essenciais à população”, disse.  

Baccheretti destacou também a ampliação e regionalização da Rede de Atenção aos Queimados.
Em relação aos objetivos das atenção primária, ele salientou o desafio para a ampliação da
cobertura vacinal.
“Minas aumentou em 25% o número de municípios que atingiram a meta, mas ainda precisamos
trabalhar para ampliar essa cobertura”, avaliou.

https://www.saude.mg.gov.br/#
https://www.mg.gov.br/


Iniciativas

Além dos objetivos estratégicos, também foram apresentados, pelos respectivos gerentes, alguns
projetos e iniciativas em andamento no tocante ao atendimento de ações do SUS. 

Foram citados os projetos: Atenção Primária para Todos, Saúde Aqui tem Pressão, Projeto Aurora,
Regionalização SUS, Vacina Mais Minas, SimplificaVISA, Farmácia Aqui Pertim, Regulação 4.9,
SUS Escolher, Opera Mais, Minas Gerais, Hospitais de Pequeno Porte, Linhas de Resposta Rápida
e Saúde Digital.

O subsecretário de Vigilância em Saúde da SES-MG, Eduardo Prosdocimi, também ressaltou a
atuação da pasta em relação à vacinação, com o programa Vacina Mais, Minas, que busca reforçar
a importância da imunização para a saúde individual e coletiva. 

“O desafio é concluir a Política de Imunização, que será nossa grande entrega. Já fizemos oficina
de forma colaborativa com os municípios e estamos tentando novas abordagens para chegar ao
cidadão mineiro”, enfatizou.

Objetivos e projetos SES

A secretária de Estado Adjunta de Saúde de Minas Gerais, Poliana Cardoso, apresentou os
objetivos de entregas relacionadas especificamente à SES. 

Poliana destacou a inovação dos processos com inteligência artificial, contratação de pessoal por
meio de concursos, formação de equipes de alto desempenho, melhoria estrutural das unidades
regionais de saúde e o Tech Day. 

“O momento é para comemorar o que alcançamos até agora e buscar corrigir alguma dificuldade no
percurso. Temos recebido o reconhecimento do trabalho das equipes da SES. O planejamento que
realizamos enquanto equipe fortalece nossas ações porque é um norteador do que queremos
entregar para a população de melhoria e ampliação de acesso aos serviços de saúde”, disse.

Na SES-MG tiveram destaque os projetos de Logística e Gestão de Insumos, A-B-SES Dados, SES
em Pauta, Inteligência em Gastos e Regionais SES.

Projetos regionais

Em relação às entregas regionais, que são os projetos estruturados que serão entregues à
população do interior do estado, o subsecretário de Regionalização, Darlan Pereira, afirmou que
cada macrorregião está desenvolvendo os respectivos projetos estruturadores.

“Cada macro escolheu um projeto estruturado para tornar o SUS ideal, um SUS real. Atualmente
são 53 projetos em desenvolvimento”, disse Darlan.

Maurício Geraldo Marques, superintendente regional de Itabira, apresentou o projeto de
fortalecimento da assistência oncológica aos municípios integrantes da regional. 

“O objetivo é entregar, no final do ano de 2024, um plano de ação, com novos fluxos de regulação



“O objetivo é entregar, no final do ano de 2024, um plano de ação, com novos fluxos de regulação
para fortalecer a assistência oncológica na região, organizando os serviços para melhorar o acesso
à saúde”, ressaltou. 

O superintendente da Regional de Saúde de Sete Lagoas, Fabrício Júnior Alves Teixeira, explicou
que o projeto da regional busca melhorar e qualificar a produção das unidades de saúde que
atendem urgência e emergência.

“Vamos realizar adequações necessárias para melhorar a disponibilidade de serviços de saúde de
urgência”, disse.

Débora Tavares, superintendente da regional de Belo Horizonte, relatou o projeto que busca
melhorar o atendimento do programa Farmácia de Minas. 

“O projeto Atendimento Inteligente nasceu do desejo de melhorar o fluxo de entregas de
medicamentos em 2024 nos municípios que integram a regional”, disse.

Integração

Para finalizar as apresentações e descontrair as equipes de trabalho, o secretário Fábio conduziu
um Quiz sobre os projetos e premiou os três vencedores que mais acertaram as perguntas. A ação
procurou valorizar o trabalho realizado pelos profissionais. 

“Os avanços e as melhorias na prestação dos serviços de saúde em Minas é um trabalho que conta
com o empenho e a dedicação de todas as equipes técnicas da SES. As ações que realizamos
somente são possíveis porque todos temos um objetivo que é, ao final desse ciclo de governo,
entregar melhores serviços de saúde para a população”, finalizou Baccheretti.


